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EPAL quer prorrogar
empréstimos do BEI
por mais dois anos

Miguel Prado
miguelprado@mediafin.pt

A EPAL - Empresa Portuguesa das
Águas Livres está a renegociar os
empréstimos concedidos pelo Ban-
co Europeu de Investimento (BEI),
de modo a estender o prazo do fi-
nanciamentode2008para2010.O
objectivo é adequar a dívida às no-
vasnecessidadesde investimentoda
empresa, cujas despesas de capital
diminuirão nos próximos anos.

O administrador financeiro da
EPAL, José Manita Vaz, considera
que as actuais linhas de financia-
mento da empresa “são óptimas”.
Contudo, as novas prioridades da
gestão conduziram à renegociação
dadívidacomoBEI.“Comonóses-
tamosa tentar sermuitomais selec-
tivosnos investimentosquefazemos
podemos teras linhasdequedispo-
mos durante mais anos.Se elas aca-
bavamem2008,provavelmentepo-
derão ser estendidas até 2010”,
avançouJosé ManitaVazao Jornal
de Negócios.

Com85milhõesdeeurosdoBEI
por utilizar, a EPAL acredita que
pode gastar esse montante não em
um mas em três anos. A estratégia
da empresa passa por somar uma
verba idênticade investimentocom
recursos próprios, o que perfaz um

total suficientepara investir emmé-
dia cerca de 50 milhões de euros
anuais nos próximos três anos.Ao
longode2006,aEPALinvestiu57,2
milhões de euros.

AempresadaÁguasdePortugal
(AdP) tem estado até agora apenas
a pagar juros do empréstimo e cal-
cula que os maiores compromissos
sefaçamsentirapartirde2010.José
ManitaVazreconhecequeissopode
vir a limitar a distribuição de divi-
dendos à AdP, mas considera que a
solidez financeira da empresa não
está em causa.“A EPAL tem‘cash
flows’ e resultados que felizmente
têmsidobons”,sublinhaoadminis-
trador,lembrandoaindaquenope-
ríododemaioresforçonopagamen-
todadívidaaEPALtambémjá terá
uma menor necessidade de investi-
mento na renovação da rede.

Lucro desce para 16,3 milhões
OresultadolíquidodaEPALnoano
passado foi de 16,3 milhões de eu-
ros,abaixo dos 23,8 milhões de eu-
ros conseguidos em 2005.A desci-
da é justificada pela empresa com
umareduçãodoconsumo,mastam-
bém com os encargos relacionados
comoplanodepensõesdosseusco-
laboradores.

Ovolumedeáguavendidonoúl-
timo ano desceu 3%, para 211 mi-
lhões de metros cúbicos. Por outro
lado, os custos com pessoal passa-
ram de 32,4 milhões de euros para
41,7 milhões de euros, com os gas-
toscompensõesasubiremde7para
15 milhões de euros. Os custos ex-
traordinárioscompensõescifraram-
se em 7,7 milhões de euros, devido
à transição para um novo plano.
Semestesencargos,dizaEPAL,olu-
crode2006teriasido idênticoaode
2005. O volume de negócios man-
teve-se nos 137,4 milhões de euros.

Uma das prioridades actuais da
empresaéreduzirasperdas:13,9%
da água captada é desperdiçada.
Este ano a meta é reduzir para me-
nos de 13%.Para isso,a EPAL está
a investirnocontrolodarede,sobre-
tudocomrecursoa tecnologiasque
permitemidentificarcommaiorpre-
cisão os pontos críticos da rede.

Empresa quer estender financiamento até 2010
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Sonaecom espera EBITDA positivo no fixo este ano
Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

O ramo das comunicações fixas da
Sonaecom estima conseguir um re-
sultado operacional bruto
(EBITDA) positivo já no final deste
ano,depoisdenosegundosemestre
de 2006 ter conseguido um
EBITDA de 832 mil euros, insufi-
cientes,porém,para anular os mais
de sete milhões negativos dos pri-
meirosseismesesdoano.PedroCar-
los,COO da SonaecomFixo,avan-
çoucomestaprevisãonaúltimasex-
ta-feira em conferência de impren-
sa,tendoaindaapontadoque“caso
tudocorracomoatéaqui”,aempre-
saesperaconseguir“freecashflow”
positivo em 2009.

A conferência da Sonaecom
Fixo serviu para a empresa se con-
gratular com os“melhores resulta-
dos de sempre”e com os“recordes
de desempenho”que conseguiu no
ano passado,sublinhando o cresci-
mento das receitas dos clientes de
acesso directo – mais 126% – e o
ganho de quota de mercado –para

9%–conseguidoao longodoexer-
cício.

Masaindaháumlongocaminho
apercorrer.PedroCarlosreafirmou
a intenção de a Sonaecom Fixo em
conseguir ter 20% do mercado no
final do próximo ano, o que impli-
ca que a empresa terá mais do que
duplicar o número de clientes ac-
tuais.Alémdisso,e segundoconfes-

sou ao Jornal de Negócios, este res-
ponsável deseja já neste ano conse-
guirquemaisde80%dosseusclien-
tes sejamdeacessodirecto–ouseja,
sem ser através da rede da PT –,
quandonofinaldoanopassadoes-
tesclientescontavamcomo71%do
total.

A SonaecomFixo–NoviseClix
– detinha no final de Dezembro

346,3 mil clientes, mais de 247 mil
dos quais de acesso directo.

Sonae às compras
Um dos factores que poderá ajudar
o ramo fixo da Sonaecom a crescer
eacumprirosobjectivossãooavan-
çarcomeventuaisaquisições.“Esta-
mos atentos a quaisquer oportuni-
dadesconcretasquesurjam,eosque
referem [Oni e Tele2] ainda só apa-
receram nos jornais como hipóte-
ses”,referiuPedroCarlos,masreco-
nhecendoqueasuaempresachegou
a estudar entrar na corrida à Oni
aquando da sua venda à Win Rea-
son.“AOni era interessante,mas só
sea PT nãotivesseresultado”,adian-
tou,dandoaentenderqueoprolon-
gamento da OPA lançada pela So-
naeàPTacabouporimpedirqueos
nortenhos avançassem para a em-
presadetelecomunicaçõesentãode-
tida pela Energias de Portugal.

A Sonaecom Fixo deverá inves-
tir30 milhões de euros durante este
ano, um valor em linha com os in-
vestimentos efectuados tanto em
2004 como em 2005.

185
Milhões €
É o total do empréstimo
do BEI, dos quais 85 M€
ainda por utilizar.

Pedro Carlos | As duas “caras” da Sonaecom Fixo são a Novis e a Clix.

Miguel Baltazar

Portugal Telecom (PT) con-
vocou os accionistas para

umaassembleiageral (AG) areali-
zara27deAbril.Nestareunião,os
accionistasdaPT vãodeliberarso-
breo“spinoff” da PT Multimedia,
umadaspropostasremuneratórias
“prometidas” porHenriqueGrana-
deiro durante a OPA lançada pela
Sonaecom.Emcimadamesaesta-
rá então a proposta que visa dar
quatro acções da PT Multimedia
por cada 25 acções detidas na PT.
DopacotederemuneraçãodeGra-
nadeiro,faztambémparteumpro-
gramaderecompradeacçõespró-
priaseparatalaempresavaiigual-
mente pedir aos accionistas que
aprovem uma redução de capital
quepermitacancelaraté16,5%do
capital.O “sharebuyback”vaicus-
taràempresacercadedoismilmi-
lhõesde euros.

Grupo PT
decide “spin-
-off” em Abril

AEPAL pretende arrancareste ano com aconstru-
ção de um novo laboratório nosOlivais, em Lisboa.

Ainfra-estruturairácentralizarasactividadesdeanálise
da qualidade da água que a empresa tem dispersas por
várioslocais.Oedifício,queterá6milmetrosquadrados
deáreaconstruída,estánafasedeobtençãodelicenças
eimplicaráinvestimentosde10,8milhõesdeeuros,dis-
seJoséManitaVazaoJornaldeNegócios.Ograndees-
forçodaobradecorrerá,segundoasprevisõesdaEPAL,
entre2008e2009.“Éumlaboratórioconsideradoim-
portante,porquepodemosdesdelogoaceitarmaistra-
balhos para o exterior”, indica o administrador finan-
ceiro. A monitorização feita ao longo do ano passado
pelolaboratórioqueaEPALjátememLisboatraduziu-
senarecolhade7.239amostrasdeáguadetodoosis-
tema EPAL, não só na rede, mas também nas tornei-
rasde consumidoresde Lisboa.

Novo laboratório custa
10,8 milhões de euros


